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O sargento do piquete aguardava no vestibulo.

Logo que viu apparecerem os magistrados e o

preso, avançou até o primeiro degráo da escada ex-

terior e gritou com voz atroadora :
A cavallo todos os homens l....

As praças abandonaram immediatamente a3 portas
a que estavam de sentinella.

Durante alguns segundos não se ouviu no pateo
de honra senão o ruido das pesadas botas armadas

de esporas e o arrastar das compridas espadas.
Os criados, sempre reunidos em grupo junto á

porta da cozinha, achavam-se possuídos da mais pro-
funda consternação.

Sabiam que uma accusação tenrivel pairava sobre

o conde ; ignoravam, porém, que accusaçâo era essa.

Deixámos Luciano de Villedieu prodigalisando seus

cuidados á Magdalena sem sentidos, a qual elle aca-

bava de transportar em braços até á beira do par-

que,— a duzentos ou trezentos passos do castello,— e

de deitar em um banco de reiva.
Não tardou que a moça recuperasse os sentidos.
Uma torrente de lagrimas inumdou-lhe os olhos

negros : - lançou ella os braços em torno do pescoço
do marido, como para procurar um refugio e um

asylo n§ seio delle, e exclamou :
- Luciano... Luciano... que é que se está pas-

sando?... . .
O visconde, ainda sob a impressão das terríveis

palavras de Joanna i - O senhor acaba de casar-se com

sua irw*!...-fez um movimento involuntário para

esquivar-se áquella casta caricia, que se lhe ai

quasi incestuosa.
O que se está passando, minha pobre filha, res-

pondeu elle, não sei... e receio que nos ameace um»

grande desgraça...
Que pretendem de meu pai ?... porque não con-

sentem que vamos ter com elle?... Para que todos
esses soldados?... porque motivo essas portas guar-
dadas?...

Luciano não podia responder.
Acha que se censure alguma cousa a meu

pai?... proseguiu Magdalena com insistência ; de que
o accusam?... em toda a sua vida nunca fez elle mal
a ninguém ; ao contrario, muitos benefícios tem feito !...

Ao passo que Magdalena assim fallava, estas outras

palavras de Joanna, não menos terríveis do que as

primeiras, acudiam ao espirito de Luciano :— O conde
de Vezay é o assassino de seu pai!...

Certo, não podia, nem queria o moço dar credito
áquella terrível accusação !...

E no entanto, — coincidência estranha, fatal, ater-
radora!...— no momento em que Joanna clamava :—
Um crime foi commeltido.... ,-r- a justiça chegava era
busca do criminoso I...

Luciano sentia a razão desvairar-se-lhe, — uma
espécie de vertigem lhe subia ao cérebro e lhe trans-
tornava todas as idéas.

Magdalena soluçava e torcia as mãos.
Duas horas se passaram assim, — duas longas

horas, — duas horas de allucinação louca e de pus»
gente delírio.

Afinal echoou, como a explosão de uma bomba,
a ordem do sargento:

A cavallo os homens todos!...
Logo após viu Luciano apparecer o sonde de Ve-

zay, conduzido e amparado pelo promotor publico,
que o fazia embarcar no carro.

Eis seu pai ! disse elle a Magdalena. — Deus
meu! vão leval-o... que querem fazer delle?... Ve-

nha... venha... talvez nos respondam agora...
E, tomando a mulher pela mão, pôz-se a correr

com ella em direcção ao carro.

O sargento, suppondo que a intenção delles srs
se aproximarem do preso, - e querendo ostentar o

seu zelo, — fez o seu cavallo descrever uma volta no

pateo, e, postando-se entre elles e o carro, dispóc-se

a repeliu-os.
Mas também o promotor tinha visto, e ordenou
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ao sargento que se' conservasse em seu logar. De-

pois, deu alguns passos ao encontro de Luciano e

Magdalena, inclinou-se perante o visconde, compri-
mentou a moça como maior respeito, e disse:

Receio, senhor, ter que-cumprir um deVer, se,
como penso, deseja fallar ao Sr. de Vozay...

Com effeito é esse o nosso desejo, senhor,
e a nossa vontade.... respondeu com altivez Lúcia-
no.

Senhor, respondeu o magistrado suavisando
com a doçura do tom a rudeza que a resposta tinha
em si mesma,— não deve haver aqui senão uma
vontade,— a da lei que represento * — sou o promo-
tor publico...

E eu, seuhor, sou o visconde de Villedieu...

genro do conde de Vezay. ..marido de sua filha...
de sua filha afflicta, que deseja abraçar seu pai...

Difacera-se-me o coração, Sr. visconde... Jamais
em circumstancia alguma a minha missão me
pareceu tão penosa como neste momento... O que
me pede é impossível... não posso permittir esse
acto tão justo...tão natural...

Senhor! exclamou Magdalena lançande-se de
joelhos. •— Senhor, em nome do céo !...

O promotor, com os olhos rasos de lagrimas,
ergueu vivamente a moça.

'" — Minha senhora, murmurou com voz commo-
vida, sou eu que lhe supplico... faça o favor de
não insistir... Repito-lhe, não é o homem que re-
pelle o seu pedido... é a lei. . . e a lei é inflexi-
vel...

Magdalena ia pedir ainda.
Luciano, porém, disse-lhe baixinho :

Basta, filha.'... seja altiva!... não deve hu-
milhar-se em vão !...

Magdalena calou-se.
: — Senhor, perguntou o visconde, de que é ac-

cusado o Sr. de Vezay?...
*:: — Não lh'o posso dizer presentemente, Sr. vis-

condei
E' grave essa accusação ?
Gravíssima, infelizmente !...

"d- E' impossível que a innocencia do Sr. de Vezay
não seja promptamente reconhecida...

Desejo-o quasi tanto como o senhor...
^-•^Nâò será possível communicar com elle?

Immediatamento, não: dentro em brevs, sel-o-ha.
Quando ?

;— Logo que o juiz de instrucção me houver par-
ticipado que o Sr. de Vezay não deve mais continuar
incommunicavel... talvez daqui a oito dias... talvez
antes...
y% — E até então como poderemos ter noticias de
meu sogro ?

%: ¦'% Eu lh'as enviarei, Sr. visconde.
Somos gratos por essa promessa... respondeu

com tristeza Luciano, comprimentándo o magistrado.
Este ultimo inclinou-se novamente, com a mais

respeitosa expressão, perante a moça, a quem os so-
lucos suffocavam. -
•*• V,

Tomou depois nas suas [a mão do visconde e
apertou-a, e em seguida encaminhou-se para o carro.

Antes, porém, de alcançal-o, voltou e dirigiu-se
ao moço.

Senhor, disse-lhe, quando fora Tours, dê-me
a honra de chegar á minha casa...—recebei-o-hei
immediatamente, e talvez tenha muito que lhe dizer...

Obrigado, Sr. promotor, e faça o favor de
avisar-me quando puder receber-me...

Quando o Sr. visconde quizer...
Então, brevemente?...

Logo~ que queira.
Nesse caso, hoje mesmo?
Hoje mesmo.
Esta tarde, ás-seis horas estarei em sua casa.
Esperal-o-hei.

Os dous homens comprimentaram-se, e o promotor
metteu-se no carro.

O postilhão já estava montado.
Fez estalar o chicote e metteu as esporas no

cavallo em que montava. ¦¦¦¦—•-
O trem moveu-se e partiu puchado a galope.
Atraz do carro seguiu o piquete.
O sargento caracolava á portinhola da direita.
Durante alguns momentos viu-se o carro e a es-

coita afastarem-se rapidamente.
Durante alguns momentos ouviu-se o ruido das

rodas e das patas dos animaes.
Depois, o carro e a escolta desappareceram na

volta da estrada ; o ruido extinguiu-se, e reinou o si-
lencio, interrompido unicamente pelos convulsivos so-
luços de Magdalena.

Os fâmulos tinham-se afastado, afim de não con-
strangerem com a sua presença a dôr daquelle casal,
tão ditoso algumas horas antes.

Magdalena lançou-se então desvairada nos braços
de Luciano, murmurando com voz suffocada pelas la-
grimas :

Elle parte !... meu Deus !... voltará ?...

Esta scena afílictiva tinha tido duas testemunhas
invisíveis.

A primeira dessas testemunhas era Joanna Cail-
louet.

Escondida por traz do tronco de uma faia gigan-
tesca, desde que arremeçára ao rosto de Luciano e de
Magdalena a sua prophecia sinistra : — Outra desgraça
lá os espera !...— passara alli duas horas.

Joanna chorava também,— e as suas lagrimas não
pareciam menos amarguradas do que as de Magdalena
e de Luciano.

Batia ás vezes no peito, murmurando palavrasindistinctas.
Quando o carro desappareceu no canto do par-

que, sahiu ella do seu escondrijo, e, abrindo ca-
minho atravez das massegas, alcançou rapidamente a
porta junto á qual deixara preso o" seu poney.Black-Nick, vendo a sua ama, soltou um relin-
cho alegre.

Tu me estimas, sim!... disse-lhe Joanna afa-
gando-lhe com a mão a crina espessa e comprida ;excepto tu, quem me estima neste inundo ?.. e agora
não será somente indifferença que sentirão por mim,
será ódio ! *. •

Depois montou no animal e partiu a galope em
direcção a Thil-Châtel.

Debruçada sob o pescoço do poney, a moca
murmurava ainda :'." -¦ -

Desgraçada !... desgraçada .'... que fui, eu fa-
zer?...
• ••••»•••••«. «,,t.

[Co?iti?iúa no próximo ?mmero.)

í



O FOLHETIM 215

0 THESOURO DOS ASSASSINOS

O PACTO

. ¦.-.¦..:'¦,¦; ... 
¦ 

„ rv ' ¦ ' -

(Continuação.).

Pretendo vantagens iguaes ás do capitão. Eu

também a amo e tenho desejado ardentemente
desposal-a, estando igualmente .disposto a arrostar
com todos os prejuízos da sua situação especial.

§ou rico, bem visto na cidade, e creio offerccer um

partido que.não o para desprezar. Ahi vai, portan-.
to, a minha proposta, para a qual peço toda a

attenção, pois é a minha definitiva resolução, se

as revelações de Bertomy me fizerem entrar na pos-
sedo testamento de meu tio Gueriuot, não reola-

marei outra compensação pelas . despezas, quaesquer
que sejam as que eu faça com esta viagem ; no caso,

porém, contrario, pretendo que a menina Josephina
se.comprometta solemnemente a ser minha esposa

no seu regresso á França.
S.:. — Senhor... ..,. i..!.'. — Repito : quero ser equiparado em vantagens ao

Sr. Gr and vai. Se a minha proposta não fór aceita,

deciarp-me exonerado de todos os compromissos an-

tçriores. . v.
A .pobre Josephina não. previra esta exigência.

Primeiramente não se atreveu a responder e affastou-'
se para o lado, comq que a meditar.

Grandval, violentamente. irritado, disse ao ar-

mado.r:
O. senhor abusa da sua posição ! Deveria pensar

que esta menina o não ama e que talvez...
Quer-me fazer acreditar que ella 'ama .outro ?

Pois seja assim. Não me dão cuidado esses amores,

que datam da infância. A menina Bertomy é sincera
e resoluta, e saberá cumprir religiosamente todos os

compromissos que tomar : é quanto me basta.
Vejo que não será muito exigente de futuro,

mas as suas preterições é que são demasiado exor-

bitantes /
- Silencio, Pedro ! — .exclamou Josephina, aproxi-

mando-se arrebatadamente..- Peço-lhe que não diga

mais nada ! E, demais, porque razão hade considerar

as pretenções do Sr. Dupré mais exorbitantes do que
as suas ? Ouçam-me ambos. Sou uma infeliz rapariga,

pobre e de mais a mais com um nome manchado.

Que razão os poderia ter decidido a sacrificar, um parte
dos seus teres, o outro o seu tempo, o seu futuro e

talvez a vida n'uma perigosa viagem,! se Deus me

não houvesse dotado de um conjuneto de attractivos

exteriores que me dão hoje esta ascendência sobre as

suas vontades? Desta vantagem de posição, que não

ó obra minha, resolvi tirar o partido de salvar meu

pai. Á Santa Virgem, que me ouve, me julgará...!
Sr. Dupré, — acrescentou ella em tom solemne - a-

ceito as suas condições. Se no meu regresso eu lhe

não puder proporcionar a restituição do testamento

que lhe pertence, concedo-lhe o direito de reclamar a

minha mão, que não recusarei, e deste pacto tomo o

céo por testemunha."; 
O armador sorria-se satisfeito, emquanto Grand-

vai dizia :
Não comprehende, Josephina, os inconvenien-

tes de se submetter assim a tão duvidosas eventua-
lidades, arriscando a sua felicidade futura n*um lance

de dados •
Não trato de pensar no que suecederá depois

de libertado meu pai! — exclamou Josephina desvai-

rada. Obedeço a uma inspiração superior. Tenho ca-
minhado e caminharei sempre naquelíe intuito ; sue-

ceda o que sueceder, sou impellida por uma força
superior l

Comprehendo agora, disse Grandval, suspiran-
do — que me não ama !

Então a moça começou a fallar com elle em voz
baixa, mas com vohemencia. Grandval parecia apre-

sentar-lhe tímidas objecçõos, as quaes ella combatia
com um enthusiasmo e uma eloqüência irresistíveis.
Por fim o marítimo disso lastimosamente :

Eia, pois ! visto que o ordena, cedo! Permitta
o céo que a nossa em preza se leve ao cabo a con-

tento de todos nós, porque senão morrerei de dôr e

de colora!
E, virando-se para o armador, proseguiu í

Sr. Dupró, o pacto ajustado pela menina José-

phina Betomy não é o que eu desejaria que se fizes-

se; comtudo estou prompto a cumpril-o- Achar-se-ha
o senhor disposto a jogar lealmente esta difficil par-
tida?

Sim, senhor; e, seja qual fôr a opinião que
de mim se faça, nunca deixei de cumprir fielmente
a minha palavra.

Então compromettamo-nos todos por meio de

nm juramento solémne!- exclamou Josephina com

emphase. - Já lhes disse, meus senhores, que o nosso

pacto não é da natureza daquelles que se escrevem
sobre papel sellado na presença de um official publico,
mas que só pôde ser authenticado pelas nossas con-

sciencias perante Deus... Pela minha parte—proseguiu
ella, estendendo o braço; sobre o altar — juro manter

a minha palavra sem hesitar e sem pensamento re-

servado. Se a infringir espontaneamente, que Deus, a
Virgem minha protectora e todos os santos do céo me

punam sem misericórdia!
A sua harmoniosa voz, os seus gestos enérgicos,.

a"W bella e pallida physionomia, raiando com mys-

tico fulgor, tinham como que magnetisado os cir-

cumstantes.
O capitão Grandval e o próprio , seeptico Dupré

repetiram o mesmo juramento. Miguel Bertomy, a um

aceno da irmã, avançou por sua vez e na sua iin-

] guagem mímica tomou a Deus por testemunha da



216 O FOLHETIM

fidelidade que promettia guardar na observância do
cpntrato.

Então uma ineffavel alegria brilhou no semblante
de Josephina, que, voltando-se de novo para o altar,

mi- v<donde se destacava nas sombras a imagem da Virgem,
exclamou:

Oh! Santíssima Virgem! mil vezes agradecida
pela vossa inspiração! Agora protegei-nos, e, se algum
de nds tiver de suecumbir na luta, fazei que seja eu
a escolhida!

Dito isto, despediu-se de Grandval e Dupré, por
que ella desejava passar a noite a orar na capella
em companhia do surdo-mudo.

Todos os navios que durante essa noite borde-
jaram na costa viram até á madrugada brilhar uma
luz atravez das vidraças da capella.

O armador, descendo a escarpa do monte em
direcção á cidade, dizia pensativo :

Palavra de honra que é uma rapariga seduc-
toramente bella, ainda que um pouco... enthusias-
ta; mas antes assim, porque menos se parece com
o commum do seu sexo. E' verdade, capitão, mas nós
ficamos amigos ?

Visto que aprouve a Josephina Bertomy in-
teressar-se n'um jogo era que todos os azares são
para mim e as probabilidades de fortuna para o
senhor, nem por isso deixarei de tentar ganhar a
partida lealmente.

Acredite que não exijo mais. Então amanha
pratirá para o Havre afim de tomar o commando
do meu brigue Prosperidade. Arranjar-lhe-hei uma
tripulação de homens valentes e dedicados. Logo que
tudo esteja prompto, enviar-lhe-hei as minhas ultimas
instrucções, porquanto... sim, quero eu dizer que
não é contra a nossa convenção resumir até onde for
possível as despezas de viagem, porque demais a
mais a madeira para marcenaria nestes últimos tem-
pos em Cayenna subiu muito de preço.

O capitão, sorrindo- se amargamente, redarguiu-
lhe nestes termos:

— O senhor é um hábil especulador, porém eu
seguirei o exemplo de abnegação que acaba de dar-
me Josephina. Sr. Dupré , esqueça as palavras
effensivas que hoje lhe dirigi. Agora não se trata
de nada mais do que levar ao desejado fim a nossa
eausa commum.

III

NO MAR

Dous mezes depois dos acontecimentos que aca-
bamos dc relatar, um elegante e ligeiro navio vo-
gava a pannos largos, sobre o mar, levemente a£i-
tado, emquanto que um sol esplendido, com os seus
raios verticaes, fazia presentir a approximação do
Equador.

Posto que desde muito tempo se não visse senão
céo e água, determinados indícios annunciavam as
proximidades de terra.

O mar perdia, em certos pontos, o 3eu magni-
fico azulado, qíie era substituído por manchas parda-
centas, manifestando-se á superfície largas correntes
de água.

A gente da tripulação tinha por certo reconhecido
o effeito que produzem ordinariamente, ainda mesmo
a grandes distancias da costa, os caudalosos rios do
continente americano ao desaguarem no Atlântico, e
por isso todos os olhos se volviam freqüentemente
para o mesmo ponto do horisonte.

Um marujo de atalaya no cesto da gávea não
perdia o momento de gritar : Terra! terra! phrase
tão agradável depois de uma longa viagem.

Na popa deste navio e sobre o tombadilho, de-
fendida dos raios do sol por um toldo, estava assen-
tada uma rapariga de faces pallidas e toda vestida
de preto.

Tinha sobre os joelhos um volumoso trabalho de
costura, mas havia alguns instantes que a sua agu-
lha deixara de trabalhar, e, encostada ao empave-
za mento, contemplava com ar pensativo o ponto do
horizonte para onde se dirigia o navio.

Um marujo ainda moço, assentado, com as per-
nas dependuradas sobre uma verga e abrigado por
uma vela enfunada pelo vento, dirigia-lhe de vez em
quando acenos mysteriosos.

No convez, os homens de quarto, extenuados pelo
calor, conversavam ou fumavam, sempre á «espera
que qualquer manobra reclamasse os seus serviços,
emquanto que o capitão, encostado ao cabrestante,
parecia ler attentamente em um livro que tinha na
mão.

O navio, como deve ter-se ajuizado, era o brigue
Prosperidade, a moça pensativa Josephina Bertomy, o
marujo assentado na verga Miguel, o «surdo-mudo»,
e finalmente o capitão Pedro Grandval.

O navio, atrazado pelas tempestades e calmadas,
andava no mar já havia quarenta dias, e, nSo obstante
todo este tempo, não tinha tido Josephina motivo de
queixár-Be uma única vez da menor falta de attenção
da parte de qualquer pessoa da tripulação.

Com effeito, Grandval tivera o cuidado de es-
colher para esta viagem marinheiros bem compor-
tados e comedidos, e que de ha muito conheciam
Josephina.

Ella oecupava o camarote da popa , habitual-
mente reservado para o commandante do navio, mas
o capitSo lh'o cedera, não obstante ter de ficar pouco
melhor acommodado do que os seus marujos.

{Continua no próximo numero.)
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